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Resumo - A adaptação de espécies nativas à condição de alto ou baixo nível de sombreamento é um fator importante na 
determinação da sobrevivência da uma espécie. Assim, o objetivo deste estudo foi verificar o desenvolvimento inicial de 
plantas de Plathymenia foliolosa Benth., sob influência do sombreamento. O experimento foi conduzido em delineamento de 
blocos casualizados, com três tratamentos (pleno sol, 50% de luz e sombra natural) e 15 repetições, sendo cada repetição 
constituída por uma planta. Foi avaliado a massa seca das folhas, raízes, caule e total, a altura, diâmetro do colo, relação 
altura/diâmetro, relação massa seca da parte aérea/raiz e índice de qualidade de Dickson aos 60, 82, 103, 124 e 145 dias 
após a emergência das plantas. Foi observado que plantas expostas ao ambiente de sombra natural apresentaram menor 
desenvolvimento vegetativo do que em 50% e pleno sol. A condição de 50% de sombreamento pode ser recomendada 
para a formação de mudas, no entanto, essa prática também pode ser realizada a pleno sol.

Palavras-chave: Planta Nativa; Nível De Luminosidade; Alocação De Biomassa.

Initial development of Plathymia foliolosa Benth. seedlings under the influence of shading

Abstract - The adaptation of  native species to high or low level shading condition is an important factor in determining 
the survival of  a species. The objective of  this study was to verify the initial development of  Plathymenia foliolosa Benth. 
plants, under the influence of  shading. The experiment was conducted in a randomized complete block design with three 
treatments (full sun, 50% light and natural shadow) and 15 repetitions, each repetition consisting of  one plant. The dry 
mass of  leaves, roots and stem was assessed, as well as height, stem diameter, height/diameter ratio, shoot/root dry mass 
ratio and Dickson quality index at 60, 82, 103, 124 and 145 days after seedlings emergence. It was observed that plants 
exposed to natural shade showed lower vegetation performance than in 50% and full sun. The 50% brightness can be 
recommended for the formation of  seedlings, however, this practice can also be performed in full sun.

Keywords: Native Plant; Luminosity Level; Biomass Allocation.

Desarrollo inicial de plántulas de Plathymenia foliolosa Benth. bajo la influencia del sombreado

Resumen - La adaptación de las especies nativas a la condición de alto o bajo nivel de sombreado es un factor importante 
para la supervivencia de una especie. Así, el objetivo de este estudio fue evaluar el desarrollo inicial de las plantas de 
Plathymenia foliolosa Benth., bajo la influencia del sombreado. El ensayo se realizó en un diseño de bloques al azar con 
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tres tratamientos (al pleno sol, el 50% de luz y bajo sombra natural) y 15 repeticiones, cada repetición se constituyó de 
una planta. Se evaluaron la masa seca de las hojas, raíces, tallos y la masa total, la altura, el diámetro del cuello, relación 
altura/diámetro, relación masa seca de parte aérea/raíz y el índice de calidad de Dickson a los 60, 82, 103, 124 y 145 días 
después de la emergencia de las plántulas. Se observó que las plantas expuestas a la sombra natural tuvieron un crecimiento 
vegetativo menor que las plantas cultivadas bajo el 50% de sombreado y menor que aquellas bajo el pleno sol. El 50% de 
sombreado puede ser recomendado para la formación de plántulas, sin embargo, esta práctica también se puede realizar 
al pleno sol.

Palabras clave: Planta Nativa; Nivel De Luminosidad; Alocación De Biomasa.

Introdução

A espécie Plathymenia foliolosa Benth. pertence à família Fabaceae, subfamília Mimosoideae, sendo 

popularmente conhecida como vinhático, vinhático-da-mata, vinhático-rajado, vinhático-amarelo e pau-de-

candeia. É uma espécie típica de ocorrência no cerrado, heliófita, com dispersão irregular e descontínua (Lorenzi 

2002; Warwick e Lewis 2003). A espécie possui porte arbóreo, com altura entre 15-30 m, tronco áspero e 

descamante e diâmetro altura do peito entre 40 a 70 cm. A floração ocorre entre os meses de novembro e 

dezembro, junto com o surgimento de novas folhas. Os frutos iniciam a maturação no final de julho, estendendo-

se até o final de agosto (Lorenzi 2002; Moraes Neto et al. 2001; Fonseca et al. 2013). 

A árvore é ornamental, exuberante, útil para o paisagismo em geral (Lorenzi 2002). A espécie apresenta 

alto potencial para a produção madeireira e recuperação de áreas degradadas, justificando estudos visando à 

otimização das técnicas de produção de mudas da espécie (Souza e Lorenzi, 2008). No entanto, estudos revelam 

que o comportamento de algumas espécies apresenta diferenças significativas no seu crescimento quando em 

diferentes ambientes, demonstrando estratégias diferentes das plantas na utilização dos recursos disponíveis 

(Campos e Uchida 2002). Por isso, a importância de avaliar o comportamento de cada espécie frente a condições 

específicas de níveis de sombreamento, dentre outros.

A adaptação de uma espécie à quantidade de radiação solar caracteriza a mesma em um dos grupos 

ecológicos. As espécies pioneiras são dependentes de luz para o crescimento, as espécies clímax se desenvolvem 

melhor quando sombreadas, as secundárias iniciais e tardias se alocam nesse intermédio (Silva 2009).

Essa diferenciação de comportamento são estratégias de sobrevivência das plantas. Plantas que crescerem 

rapidamente quando sombreadas são adaptadas às condições de baixa intensidade luminosa em dosséis fechados 

(Moraes Neto et al. 2000). Plantas que crescem rapidamente em pleno sol tem crescimento acelerado e facilidade 

de adaptação a condições desfavoráveis (Souza et al. 2016)

A manipulação do sombreamento sobre espécies florestais em condições de viveiro pode fornecer dados 

importantes sobre a quantidade ideal de sombra para o melhor incremento da espécie estudada (Sabino et 

al. 2016). E características morfológicas e fisiológicas podem ser usadas para descrever o grau de tolerância das 

espécies sob condições de luminosidade (Duarte et al. 2015).

O conhecimento gerado em estudos fitossociológicos é importante para definir as espécies a serem 

utilizadas em projetos de recuperação de áreas florestais. Entretanto, pouco se conhece sobre o comportamento 

da espécie Plathymenia foliolosa em relação ao sombreamento. Esse tipo de informação é de suma importância para 

otimizar os modelos de regeneração a serem utilizados em projetos de recuperação de ambientes degradados. 
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Diante disso, com o presente trabalho objetivo-se avaliar o desenvolvimento inicial de plantas de Plathymenia 

foliolosa Benth., em três níveis de sombreamento.

Material e métodos

O estudo foi conduzido na área experimental da Universidade Federal de Tocantins (UFT), Campus 

Universitário de Gurupi, localizado na região sul do Estado do Tocantins, a 280 m de altitude, nas coordenadas 

11°43’45” de latitude e 49°04’07” de longitude. O clima regional é do tipo B1wA’a’ úmido com moderada 

deficiência hídrica. A temperatura média anual é de 29,5 °C, com precipitação anual média de 1804 mm (Koppen 

1948). No período de avaliação a temperatura média foi de 25,8°C e precipitação pluviométrica média de 192,8 

mm.

As sementes de P. foliolosa foram coletadas na região de Gurupi-TO, em matrizes selecionadas quanto 

a sanidade vegetal, após terem caído pelo menos 30% do volume de sementes produzidas. Posteriormente 

a coleta, as sementes foram levadas ao Laboratório de Sementes da UFT/CAUG em que passaram por um 

protocolo de assepsia, onde foram submetidas a um expurgo com o produto comercial Fermag® (fosfeto de 

magnésio), na recomendação de uma pastilha por um período de 48 horas.

Após descontaminação, as sementes foram colocadas para germinar em canteiro de areia lavada, localizado 

em viveiro com 50% da radiação solar. Após germinarem e atingirem um par de folhas, as plântulas foram 

transplantadas para sacos de polietileno com 0,28 m de altura e 0,15 m de diâmetro, contendo aproximadamente 

2 dm³ de substrato orgânico feito de terra preta, palha de arroz carbonizada e esterco bovino compostado, na 

proporção 2:1:1.

Foi realizada uma análise química do substrato, segundo metodologia da Embrapa (1997), possuindo 

pH(CaCl2) - 5,2; Matéria Orgânica – 4,7%; Cálcio – 3,25 cmolc dm-
³; Magnésio – 4,28 cmolc dm-

³; Alumínio- 0,39 

cmolc dm-
³; Hidrogênio + Alumínio- 3,67 cmolc dm-

³; Potássio- 39,1 mg kg-1; Fósforo – 14,8 mg kg-1.

O experimento foi conduzido em delineamento de blocos casualizados, com três níveis de sombreamento, 

15 repetições, sendo cada planta considerada uma repetição. Ao final dos 50 dias, após a emergência, as mudas 

de P. foliolosa foram submetidas aos níveis de sombreamento: pleno sol, 50% de sombreamento e sombra natural. 

No tratamento com sombra natural, as mudas foram colocadas em uma área remanescente de vegetação nativa 

do cerrado Stricto senso, com 90% de sombreamento medido com luxímetro. Enquanto o nível de 50% de sombra 

foi obtido com tela de polietileno de coloração preta (sombrite). Durante as avaliações as mudas foram alocadas 

equidistantes a 0,4 m.

Após dez dias de aclimatação, iniciaram-se as avaliações de altura e diâmetro do colo, sendo os dados 

coletados no intervalo de 21 dias, nos seguintes períodos de desenvolvimento: 60, 82, 103, 124 e 145 dias após 

emergência (DAE). 

As características avaliadas foram: Altura da Planta (AP), Diâmetro de Colo (DC), Massa Seca de Folhas 

(MSF), Massa Seca do Caule (MSC), Massa Seca da Raiz (MSR), Massa Seca Total (MST), Relação Massa Seca 

da Parte Aérea/Massa Seca da Raiz (RPAR), Partição da Massa Seca (PMS), Relação Altura/Diâmetro (RAD) e 

Índice de Qualidade de Dickson (IQD).

Para avaliação de altura de planta e diâmetro do caule, foram avaliadas todas as mudas. Para as avaliações 

de massa seca das folhas, massa seca do caule, massa seca das raízes e massa seca total, considerou-se 33% das 
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plantas de cada tratamento, tomadas aleatoriamente mediante sorteio. A altura da planta foi considerada desde o 

colo até o ápice de cada planta, medida com régua graduada em centímetros (cm), e o diâmetro do colo medido 

com paquímetro graduado em milímetros (mm), tomado a 1 cm do solo.

Para a determinação da massa seca as plantas foram separadas em folhas, caule e raízes. Na remoção 

do substrato aderido as raízes foram utilizados jatos brandos de água. Esta operação foi realizada sobre uma 

peneira de malha fina, de forma a evitar a perda de raízes. O material foi pesado separadamente em balança 

semianalítica e acondicionado em sacos de papel devidamente identificados, os quais foram colocados em estufa 

com circulação de ar forçada, à aproximadamente 70ºC, durante 72 horas (Moraes Neto et al. 2000).

O índice de qualidade de Dickson (IQD) foi determinado em função da altura da planta (cm), do diâmetro 

do colo (mm), do peso de matéria seca da parte aérea (g) e do peso de matéria seca das raízes (g), por meio da 

fórmula IQD = MST/[(AP/DC)+(MSPA/MSR)] (Dickson et al. 1960).

Os resultados foram submetidos à análise de variância, sendo as médias comparadas pelo teste de Tukey, 

ao nível de 5% de probabilidade.

Resultados e discussão 

Durante o período de avaliação das mudas de Plathymenia foliolosa Benth. no parâmetro altura, foi observado 

crescimento maior em plantas cultivadas em ambiente sob 50% de sombreamento, com 41,34 cm de altura, 

enquanto plantas em pleno sol tiveram media de 29,18 cm e sombra natural 19,05 cm (Figura 1). Esse dado é 

corroborado pelo seu desenvolvimento natural da espécie no Cerrado (Lorenzi 2000). Resultado semelhante em 

ambiente de 50% de sombreamento foi encontrado com a espécie Dipteryx odorata (Uchida e Campos 2000) e 

Senna macranthera (Almeida et al. 2005) que pertencem à mesma família da Plathymenia foliolosa.

Figura 1 - Altura das plantas de Plathymenia foliolosa sob três níveis de sombreamento. Médias seguidas pelas mesmas letras 
maiúsculas considerando DAE e letras minúsculas considerando os níveis de luz não diferem estatisticamente entre si, a 

5% de probabilidade pelo teste tukey. 
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As plantas expostas em ambiente de sombra natural apresentaram menores alturas e um incremento pouco 

expressivo ao longo do tempo, provavelmente em função da falta de radiação, que influencia no fechamento de 

estômatos e na síntese de clorofila (Huang et al. 2011). Por outro lado, o excesso de radiação pode levar a muda a 

estresse fisiológico, impedindo seu desenvolvimento normal, o que pode explicar o fato de 50% ter tido melhor 

resultado (Moraes Neto et al. 2001).

Dentre as características morfológicas, a altura da planta fornece uma excelente estimativa do crescimento 

inicial no campo, sendo tecnicamente aceita como uma boa medida do potencial de desempenho das mudas, 

porém, pode ser influenciada por algumas práticas que são adotadas nos viveiros florestais. No entanto, trata-se 

de uma característica de fácil determinação, não sendo um método destrutivo, além de sua medição ser muito 

simples (Gomes et al. 2002; Gomes e Paiva 2011)

Quanto ao diâmetro do colo, foi observado que plantas cultivadas em ambientes de 50% de sombreamento 

apresentaram tendência a maior diâmetro, contudo a partir de 124 dias após a emergência (Figura 2).

Figura 2 - Diâmetro do colo das plantas de Plathymenia foliolosa sob três níveis de sombreamento. Médias seguidas 
pelas mesmas letras maiúsculas considerando DAE e letras minúsculas considerando os níveis de luz não diferem 

estatisticamente entre si, a 5% de probabilidade pelo teste tukey. 

As plantas de Plathymenia foliolosa expostas ao ambiente de sombra natural apresentaram menor diâmetro 

ao longo do tempo provavelmente em função da falta de fotoassimilados disponíveis, pois a taxa fotossintética 

é muito baixa em relação às plantas cultivadas nos ambientes com maior disponibilidade de luz (Santos et al. 

2014).

A medição do diâmetro do colo é um método não destrutivo e facilmente mensurável, sendo considerado 

por muitos pesquisadores como uma das mais importantes características para estimar a sobrevivência, logo 

após o plantio, de mudas de diferentes espécies florestais (Gomes e Paiva 2011).

Em relação ao acúmulo de massa seca, o sombreamento ocasionou diferença nas folhas, raízes e massa 

seca total das plantas de Plathymenia foliolosa Benth., em que foi observado que sob 50% de sombra houve maior 

acúmulo de biomassa total, seguido da condição de pleno sol, diferindo estatisticamente das plantas sob sombra 
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natural (Figura 3).

Figura 3 - Massa Seca da Folha (MSF), Massa Seca do Caule (MSC), Massa Seca de Raiz (MSR), Massa Seca Total 
(MST) e Relação Parte Aérea/Raiz (RPAR) das plantas de Plathymenia foliolosa sob três níveis de sombreamento aos 145 

dias. Médias seguidas pelas mesmas letras, dentro de cada variável, não diferem estatisticamente entre si, a 5% de 
probabilidade pelo teste tukey. 

O menor valor de massa seca de folhas foi observado nas plantas em sombra natural. Plantas tendem 

a aumentar a fotossíntese sob maior disponibilidade de luz, crescendo também o teor de carboidratos nas 

folhas, que influenciou no incremento da massa seca em ambientes com maior luminosidade (Larcher 2000). As 

folhas são os principais órgãos fotossintetizantes e sua massa seca possui maior plasticidade frente às condições 

ambientais. As plantas sob maior sombreamento tendem a expandir o limbo foliar, aumentando a área de 

captação de luz, sem, no entanto, aumentar a massa seca (Huang et al. 2011).

Seu inapto desenvolvimento sob sombreamento é característica das plantas pioneiras e secundárias iniciais. 

Esse crescimento ineficaz da planta pode limitar a capacidade competitiva da espécie sob dossel fechado (Moreira 

e Carvalho 2013)

Na relação parte aérea/raiz (RPAR), sombra natural apresentou 2,52 g/g se diferenciando de 1,72 g/g 

apresentados tanto em pleno sol como em 50% de sombreamento. O valor alto em sombra natural é interpretado 

como um desequilíbrio entre a planta, devido ao pouco desenvolvimento radicular decorrente à baixa atividade 

metabólica, reduzindo a produção de fotoassimilados que seriam translocados para as raízes. Esse baixo 

investimento em raízes e consequente aumento em área foliar pode ser notado na partição da massa seca. 

A maior porcentagem de biomassa aérea foi encontrado nas plantas em sombra natural, observação essa, 

devido a intensificação da alocação de fotoassimilados para a parte aérea, sendo uma forma de compensar o 

maior sombreamento (Silva et al. 2009).

As mudas que receberam mais radiação tiveram maior porcentagem radicular, isso é um mecanismo 

que permite a planta realizar maior absorção de água e nutrientes para suportar altas taxas de fotossíntese 

e transpiração sob alta intensidade de luz. Plantas com esse tipo de estratégia devem ser usadas nos grupos 
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iniciais em áreas sob processo de recuperação de áreas degradas, pois garantem o desenvolvimento inicial e 

condicionam a continuidade dos estágios sucessionais (Carvalho et al. 2006).

Outro parâmetro importante é a relação altura/diâmetro (RAD), que indica plantas menos resistentes no 

campo às condições impostas pelo ambiente. Mudas com menores valores representaram maior qualidade, uma 

vez que se espera um equilíbrio no desenvolvimento (Uchida e Campos 2000). A maior relação A/D foi obtida 

no nível de sombreamento de sombra natural, a partir dos 103 dias após a emergência (Figura 4).

Figura 4 - Relação Altura/Diâmetro das plantas de Plathymenia foliolosa sob três níveis de sombreamento. Médias seguidas 
pelas mesmas letras maiúsculas considerando DAE e letras minúsculas considerando os níveis de luz não diferem 

estatisticamente entre si, a 5% de probabilidade pelo teste tukey. 

No tratamento a pleno sol foi observado durante o período de avaliação, que a partir dos 82 dias após a 

emergência, houve um decréscimo na relação altura/diâmetro. Essa é uma característica importante pois valores 

menores nesse parâmetro representa um maior equilíbrio entre as partes da planta, posteriormente, mais robusta 

será a planta (Aguiar et al. 2011). 

Esses resultados podem ser comparados com mudas estioladas, que apresentam um crescimento em altura 

alto em relação ao seu diâmetro do colo, gerando uma muda de baixa qualidade, e na Relação Altura/Diâmetro 

apresentaria valores elevados. Menores valores na relação altura/diâmetro se relacionam diretamente com maior 

sobrevivência das mudas no campo (Silveira 2004).

Já o índice de qualidade de Dickson é importante indicador da qualidade das mudas (Figura 5). Quanto 

maior o valor desse índice, mais vigorosa será a planta (Gomes e Paiva 2011), pois no seu cálculo são considerados 

a robustez e o equilíbrio da distribuição da biomassa na planta.

O maior valor no índice de qualidade de Dickson foi 1,34 obtidas em plantas de P. foliolosa Benth. submetidas 

a 50% de sombreamento, seguido do tratamento pleno sol (1,14). Plantas submetidas a sombra natural tiveram 

0,085 de IQD, devido menor diâmetro do colo, baixa massa seca e alta relação altura/diâmetro.

A exigência de baixo sombreamento viabiliza a utilização da P. folilosa como espécie secundária inicial em 

áreas degradadas sob processo de recuperação da vegetação. As espécies do estágio sucessional secundário inicial 
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ocorrem em clareiras pequenas, bordas de clareiras grandes, bordas de floresta ou subosque não densamente 

sombreado, sendo essa a necessidade de luminosidade requerida pela P. foliolosa, ou seja, condição próxima a 

50% de luminosidade.

Figura 5 - Índice de Qualidade de Dickson (IQD) dos tratamento de Plathymenia foliolosa sob três níveis de sombreamento. 
Médias seguidas pelas mesmas letras, não diferem estatisticamente entre si, a 5% de probabilidade pelo Teste Tukey. 

Estes resultados estão de acordo com os trabalhos sobre a P. foliolosa Benth., que mostram necessitar a 

espécie de um certo grau de luminosidade durante seu crescimento inicial (Neubert 2014).

Conclusão

Mudas de Plathymenia foliolosa Benth. devem ser produzidas sob condições de 50% de sombreamento devido 

o melhor desempenho em altura, diâmetro, massa seca, alocação de biomassa e índice de qualidade de Dickson.
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